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Constituição brasileira celebra 30 anos, 

amparando discussões ambientais para a 

conservação e a preservação de nossos biomas, 

além de garantir aos profissionais Biólogos 

o protagonismo na aplicação dos princípios 

ecológicos

Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) envolvem questões 
inerentes à Biologia, como Educação 
Ambiental, e por isso, devem estar no 
radar dos Biólogos 

Em atividade há dez anos, o Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) 
Herbário Virtual da Flora e dos Fungos 
se destaca por ser considerado um dos 
maiores bancos de dados abertos sobre 
plantas e fungos do mundo

Docente, a Bióloga Dayane May trabalhou 
com consultoria ambiental em projetos 
de licenciamentos, inventários florestais 
e planos de conservação, área prevista na 
Resolução 480 do CFBio
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A natureza empreendedora sempre foi uma marca do conselheiro do CRBio-07 
Deni Lineu Schwartz Filho (34.024/07-D), que atua há quase duas décadas 

como criador de aves silvestres e está à frente da COMFAUNA, empresa na área 
de conservação e manejo de fauna. Mas em 2017, juntamente com a esposa, a 
também Bióloga Maristela Zamoner (50.002/07-D), decidiu apostar em um projeto 
inovador: a Casa do Biólogo, um comércio virtual de produtos ligados à Biologia. 

Por Bruna Komarchesqui

Biólogos apostam 
em comércio virtual  
de produtos ligados  
à Biologia

Biólogo S/A

Bordados para aplicação  
em tecido estão entre os itens 

mais procurados na loja virtual  
de Deni Lineu Schwartz Filho  

e Maristela Zamoner
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“Pensamos em empreender na área da 
Biologia, primeiramente produzindo e 
disseminando conteúdos diferenciados para 
o público que gosta de natureza, depois 
atendendo desde estudantes que precisam 
de materiais para aulas de campo e 
laboratório, até nossos colegas que utilizam 
uma série de equipamentos para as 
atividades profissionais”, conta o Biólogo.

Além de uma coleção de mais de 80 
patches (bordados para aplicação em 
tecidos), com motivos da fauna, a  
loja virtual comercializa kits de 
laboratório, de campo, coletes, jalecos, 
microscópios individuais de campo e 
produtos afins.

“Fazemos questão de disponibilizar 
livros eletrônicos editados por nós, de 
acesso gratuito, incluindo assuntos sobre 
biodiversidade, fauna e outros. Em 2018, 
lançamos nosso primeiro livro de literatura 
infantojuvenil na temática da fauna, 
respeitando a ludicidade tanto quanto 
a qualidade dos conteúdos, que ainda 
traz um pôster com a história, para que a 
criança possa afixar em uma parede ou 
armário de seu quarto”, explica Maristela. 
Outros dois livros sobre entomologia 
estão em fase de pré-lançamento. Além 
do comércio eletrônico, o blog Casa do 
Biólogo disponibiliza conteúdo novo 
quase diariamente.

Os produtos campeões na preferência 
dos clientes – amantes da natureza, 
naturalistas amadores, estudantes 
e profissionais – são os patches, 
principalmente da fauna brasileira. 
“Eles são totalmente desenvolvidos por 
nós, desde o design até a confecção que, 
dependendo da demanda, chega a ser 
terceirizada em indústria”, afirma Deni. 
“Alguns produtos são fornecidos por outras 
empresas e, entre estes, existem aqueles 
que adquirimos para compor nossos kits. 
Os livros são produzidos pela editora que 
criamos na COMFAUNA”, detalha. 

Toda a negociação é feita com os 
clientes via internet. “Entretanto, o 
interesse pelos patches como souvenires 
em zoológicos, aquários e similares nos 
levou a iniciar negociações com lojas 
terceirizadas”, revela a Bióloga. 

Os desafios para empreender na área 
vão desde a burocracia, “os encargos 
e a insegurança jurídica, próprios do 
Brasil”, na opinião de Deni, até a falta 
de formação em empreendedorismo, 
afirma Maristela. “O que aprendemos 
durante nossa formação são caminhos 
mais voltados para o serviço público. Sou 
funcionária pública por sinal, em meio 
período”, diz. 
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Por Camila Agner 

 Waldermar Volanski é 
conhecido por ser um visionário 
na área da Biologia 

Perfil
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Waldemar Volanski (09.144/07-D) 
foi uma criança curiosa, com sede 

do desconhecido e sempre preparava 
as próximas perguntas para descobrir 
novas respostas. Mas entre as dúvidas 
comuns da infância, Waldemar era ainda 
mais observador a respeito das “coisas 
da ciência”. Ele queria entender por que 
o mundo é como é. Foi assim que optou 
pela Biologia. 

Na graduação, no início da década de 
1980, o caminho não foi fácil. Ainda 
preservando a sagacidade de quem 
anseia pelo novo, Waldemar propôs 

Waldemar 
Volanski,  
o Biólogo  
do futuro

inovações que abalaram as estruturas 
do ensino tradicional. “Eu achava que a 
informática seria uma ferramenta muito 
valiosa para a pesquisa. Isso muitas vezes 
não era bem visto por alguns professores e 
até colegas”, relembra.  

Fazendo uso de uma ferramenta 
nova e assustadora para os mais 
tradicionais, Waldemar criou inovações 
para a Biologia: desenvolveu, ainda na 
graduação, uma árvore binária para a 
classificação de vegetais e programas 
de estatísticas que ajudavam em alguns 
cálculos. “Me recordo que nessa época 
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tive uma discussão com um professor que 
me passou um seminário que consistia em 
colocar referências nas normas ABNT. Fiz 
o seminário e apresentei um protótipo de 
um software, desenvolvido por mim, que 
poderia fazer aquilo para o pesquisador. 
A resposta que obtive do professor era 
de que o computador jamais substituiria 
o pesquisador mesmo em tarefas 
repetitivas”, relata.

Hoje, com ferramentas gestoras de 
referências como Mendeley Desktop, 
Reference Manager e EndNote, 
Waldemar é o legítimo Biólogo 
do Futuro. Doutor em Ciências 
Farmacêuticas, o profissional aposta em 
trabalhos inovadores como aplicativos 
que auxiliam no diagnóstico de Diabetes 
Gestacional e projetos que aliam a 
inteligência artificial à Biologia. 

“Estou trabalhando com A.I. (sigla 
em inglês para inteligência artificial) 
mineração de dados e reconhecimento de 
padrões em doenças metabólicas. Com a 
utilização de redes neuronais, procuramos 
padrões que possam auxiliar o diagnóstico 
precoce de doenças como o diabetes 
mellitus tipo dois e gestacional”, pontua. 

Outro projeto de bastante destaque 
mudou os conceitos de urinálise. 

“Trabalhei com isso num momento em 
que este era um setor tecnicamente 
negligenciado, de baixa qualidade, sem 
padronização e baixa produtividade. Nós 
mudamos essa realidade, implantamos a 
automação total, com equipamentos para 
análise, e passamos a realizar 12.000 
exames em 6 horas, quando anteriormente 
nós fazíamos 300 exames em 12 horas”, 
destaca. 

Com a inovação, os papéis foram 
substituídos pelos arquivos digitais e 
os profissionais, otimizados em suas 
funções. “Durante nove meses, capturei e 
armazenei dados de resultados liberados 
por profissionais, depois desenvolvi um 
software utilizando redes neuronais, 
treinado com as características dos 
profissionais, que aprendeu e passou a 
comportar-se como os humanos. Isso foi 
implantado no laboratório, liberando os 
profissionais para outras atividades menos 
estressantes”, conta.
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Conheça mais sobre Waldemar Volanski em 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/
visualizacv.do?id=K4201399H6
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Setor portuário é 
campo de trabalho 
para Biólogos

Por Antoniele Luciano

Mercado
de Trabalho

Andréa participando de um simulado 
de atendimento a emergência, como 
comandante do incidente

O setor portuário brasileiro tem se mostrado uma área promissora para diversas 
categorias profissionais. Segundo dados da Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários (Antaq), o segmento, composto de portos públicos e terminais privados, 
movimentou mais de 900 milhões de toneladas de janeiro a outubro de 2018. 
Biólogos também têm encontrado diferentes oportunidades de trabalho, em 
atividades distintas como monitoramento ambiental, controle de pragas nas regiões 
portuárias, atendimento de emergências, e controle de derramamento de óleo no 
ambiente aquático. 
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Coordenadora do Núcleo Permanente de 
Coordenação de Fiscalização e Controle de 
Emergências Ambientais, a Bióloga Andréa 
Almeida Lopes de Deus (78.745/07-D) atua 
na Administração dos Portos de Paranaguá 
e Antonina (APPA) há quase dois anos. Ela 
relata que uma das grandes diferenças 
do trabalho que teve em outras áreas do 
mercado é o fato de, desta vez, estar “do 
outro lado do balcão”. Por integrar um 
órgão ambiental, Andréa passou a atuar 
como agente fiscalizador e não ente a ser 
fiscalizado. “Esse período de atuação na área 
portuária tem sido de grande aprendizado e 
novidades de trabalho”, define.

No dia a dia, a profissional atua 
especificamente na área de gestão 
ambiental. Ela é responsável pela 
fiscalização do cumprimento das 
normas do Sistema de Gestão Integrada, 
acompanhamento de auditorias, aberturas 
de não conformidades, entre outras 
situações. Além disso, Andréa também 
é responsável pela gestão dos planos 
de emergência, como planejamento 
de simulados e treinamentos previstos 
nos planos. “Essa última atividade tem 
sido desafiadora, demandando muito 
estudo e proporcionando também grande 
aprendizado”, complementa.

Para a Bióloga, a área portuária no Brasil 
tem potencial de expansão, com o aumento 

do comércio marítimo mundial, além de 
novos terminais portuários previstos no 
litoral do Paraná e de outros estados. Ela 
recomenda aos interessados pela área que 
busquem se adaptar às necessidades do 
empreendimento onde irá atuar. “Não vejo a 
existência de uma área de estudo específica, 
porque um programa de monitoramento 
ambiental pode demandar um especialista 
em cetáceos, por exemplo, ou um especialista 
em educação ambiental. O Biólogo que 
pretenda atuar na área portuária deve 
verificar se a sua principal área de atuação 
está sendo demandada naquela região 
portuária e, em caso contrário, se adaptar às 
demandas”, diz.

Andréa também observa que os Biólogos 
que possuem o perfil de atuação em campo, 
realizando coletas e monitoramentos, 
devem procurar as empresas de consultoria 
responsáveis pela execução de programas 
ambientais. Sendo recomendável, também, 
buscar conhecimento e experiência nessas 
áreas. “Se o profissional for atuar na área de 
gestão ambiental diretamente nas empresas, 
sugiro se especializar nas áreas de Sistema 
de Gestão Integrada, QSMS (Qualidade, 
Saúde, Meio Ambiente e Segurança) e 
Sustentabilidade, além de obter certificações 
ambientais como a ISO 14000”, completa a 
profissional.
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     Gestão Ambiental: pode-se incluir 

nesta área a gestão de resíduos sólidos, 

atuação em Sistemas de Gestão Integrada 

(Meio Ambiente, Saúde e Segurança) – 

SGI e acompanhamento ou realização 

de Auditorias Ambientais. Há também 

os processos de obtenção e de aplicação 

das licenças ambientais e de gestão das 

condicionantes. A área é responsável 

por boas práticas de gestão voltadas 

à sustentabilidade e manutenção de 

indicadores ambientais;

     Atendimento às Emergências 

Ambientais: os portos devem possuir 

o Plano de Emergência Individual 

(PEI), voltado ao atendimento de 

derramamentos de óleo no ambiente 

aquático. Dentro deste PEI, há a previsão 

de atendimento à fauna oleada, o que 

inclui etapas como as de Afugentamento, 

Resgate e Manejo e Despetrolização 

de Fauna. No atendimento à fauna, o 

Biólogo atuará em conjunto com médico 

veterinário. Há a possibilidade ainda de 

atuar na gestão de planos de emergência, 

planejando simulados, coordenando ações 

de resposta.

Veja as principais atividades 
que Biólogos podem exercer 
em áreas portuárias:

     Monitoramento Ambiental: 

atividade exigida pelo órgão ambiental 

como condicionante da Licença 

Ambiental. Pode incluir Programas 

de Monitoramento de grupos de 

flora e fauna, além de Programas de 

Monitoramento de Fauna Sinantrópica 

(controle de pragas), como pombos 

e ratos. Nessa área, atuam muitas 

empresas de consultoria ambiental, 

responsáveis pela execução destes 

programas;

     Educação Ambiental (EA): muito 

exigido nas Licenças Ambientais, este 

Programa é direcionado às comunidades 

afetadas por portos. Mesmo não 

havendo este condicionante em licenças 

ambientais, muitas empresas adotam 

programas institucionais voluntários 

de EA. Ocorre tanto a atuação de 

equipes próprias das empresas, como de 

equipes de consultoria contratadas para 

executar o programa;
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C onsiderado de “Primeiro Mundo”, texto 
promulgado no final da década de 80 

proporcionou visão mais ecológica às políticas 
públicas brasileiras

Constituição Federal: 30 
anos de amparo ao meio 
ambiente e à Biologia

Capa

Por Antoniele Luciano 
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Constituição Cidadã, Verde ou Ecológica. 
Já foram muitas as denominações 
concedidas à Carta Magna, a atual 
Constituição Federal brasileira, nascida 
após a Ditadura Militar. Símbolo da 
redemocratização e de mecanismos 
para barrar abusos de poder de 
autoridades e do Estado, o documento 
completou 30 anos de existência em 
2018, sendo considerado por muitos 
juristas como uma legislação de 
“Primeiro Mundo”. Promulgado em 

1988, o texto, que foi gestado durante 
três anos no Congresso Nacional, tem 
amparado ainda importantes discussões 
ambientais para garantir a conservação 
e a preservação de recursos naturais 
- como fauna, flora, biomas como a 
Floresta Amazônica e a Mata Atlântica -  
e, de certa maneira, das comunidades 
humanas de nosso país. 

Quando o assunto é o livre exercício 
da profissão de Biólogo, uma das 
contribuições do dispositivo foi 
garantir aos profissionais a retaguarda 
necessária para serem guardiões da 
ecologia. É se baseando no que dispõe a 
Constituição que Biólogos têm colocado 
em prática o livre exercício da profissão 
e se manifestado de forma contrária a 
planos e programas governamentais, 
assim como projetos e proposições de 
legislação, que ameacem o bem-estar 
da população e das espécies da biota 
nacional. Afinal, segundo o descrito no 
Artigo 225 do dispositivo, “todos têm 
direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado - bem de uso comum do povo e 
essencial à sadia qualidade de vida”. 

“Nossa Constituição é considerada uma 
das melhores do mundo em termos 
de oportunidades para conservação 

Capa

Texto gestado pelo 
Congresso durante três anos 
tem amparado discussões 
ambientais
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ambiental. Tem como papel nos dar uma 
direção, não esmiuçar cada situação. Nosso 
dever enquanto Biólogos e sociedade 
é encontrar formas de colocá-la em 
prática, tirá-la do papel”, comenta a 
bióloga Flávia Duarte Ferraz Sampaio 
(24.766/07-D), professora no Instituto 
Federal do Paraná (IFPR). 

Bacharel em Direito e mestre e doutora 
em Zoologia, com foco em políticas 
públicas para conservação de animais 
marinhos, Flávia atua há vinte anos com 
ensino na área de Direito Ambiental.  
Apesar da aplicação da Constituição 
ser mais específica no campo jurídico, 
a professora enxerga claramente como 
a atuação dos profissionais da Biologia 
pode ser fundamental para a conservação 
e a preservação do ambiente do ponto 
de vista legal. Uma das experiências de 
que ela se recorda ocorreu no Espírito 
Santo, com a edição de uma portaria que 
não contemplava essa região no defeso 
de caranguejos. “Como isso não aconteceu, 
o animal poderia ser capturado enquanto 
se reproduzia no estado. Entramos em 
contato com o Ibama e a justificativa que 
recebemos era de que não havia dados 
que mostrassem que aquilo deveria ser 
diferente no Espírito Santo”, relata. 

Foi então que Flávia decidiu preencher 
a lacuna destas informações, de forma 
que, mais adiante, a legislação estadual 
fosse alterada em favor da proteção dos 
caranguejos naquele período específico. 
O tema se tornou a pesquisa de mestrado 
dela na Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES). “Era um caso que, se o 
Biólogo não detectasse aquilo, quem 
iria fazer isso? Talvez outra pessoa não 
conseguisse”, salienta.

A Bióloga Flávia Duarte Ferraz Sampaio 
é bacharel em Direito e mestre e 
doutora em Zoologia, com foco em 
políticas públicas para conservação de 
animais marinhos
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Para tirar a Constituição da “gaveta”, a 
Bióloga acredita que seja necessário mais 
conhecimento e pesquisa. Ainda assim, ela 
argumenta que se trata de uma tarefa de 
mão dupla. Isso porque a manutenção da 
diversidade ecológica e de ecossistemas 
passa, inevitavelmente, pela existência 
de um dispositivo como a própria Carta 
Magna. O documento, completa, deu uma 
visão menos extrativista e mais ecológica 
às políticas públicas voltadas ao meio 
ambiente, algo diferente do que ocorria no 
período militar. “Hoje, eu não conseguiria 
conservar nenhum recurso se não tivesse a 
lei para me ajudar. Por mais forte que seja o 
ponto de vista acadêmico, a lei é o reflexo da 
sociedade”, pontua Flávia. 

Capa

O advogado Gustavo Freire de Arruda, da 
Assessoria Jurídica do Conselho Federal 
de Biologia (CFBio) reforça que a Carta 
de 1988 também se apresenta como um 
marco para as categorias profissionais 
regulamentadas legalmente, como os 
Biólogos (Lei nº 6.684/79).  
“A Constituição Federal de 1988 foi, ainda, 
pioneira em garantir status constitucional 
ao livre exercício profissional, à proteção 
da sociedade e à organização do trabalho, 
inclusive por intermédio dos Conselhos de 
Categorias Profissionais, diga-se, em especial 
pelo que se infere do disposto no inciso XIII 
do seu artigo 5º, bem como pelo inciso XVI 
do seu artigo 22”, pontua.

©
Ba

nc
o 

de
 im

ag
em

Panorama da cachoeira na floresta 
tropical amazônica, um dos biomas 
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MARCO PARA A PRESERVAÇÃO
Do ponto de vista jurídico, a Constituição de 

1988 foi a primeira a tratar expressamente 

do meio ambiente no Brasil. Antes da 

promulgação, revela o assessor jurídico 

do CFBio, o tema era abordado somente 

de forma indireta, ou seja, mencionado 

em normas hierarquicamente inferiores. 

“A elevação da conservação e preservação 

ambiental ao status constitucional trouxe 

mecanismos para sua proteção e controle, 

sendo inclusive aquela Carta tida por alguns 

como ‘Constituição Verde”’, exemplifica.

No documento, a proteção ambiental aparece 

em diversos títulos e capítulos: o Título VIII 

(Da Ordem Social), Capítulo VI, art. 225, caput, 

prevê, in litteris: “todos têm direito ao meio 

ambiente ecologicamente equilibrado, bem 

de uso comum do povo e essencial à sadia 

qualidade de vida, impondo-se ao Poder 

Público e à coletividade o dever de defendê-

lo e preservá-lo para as presentes e futuras 

gerações”.

“Dessa forma, o Direito Constitucional 

brasileiro criou uma nova categoria de bem: 

o bem ambiental, portanto, um bem de uso 

comum do povo, e, ainda, um bem essencial à 

sua sadia qualidade de vida”, avalia Gustavo 

Freire de Arruda. 

O advogado Gustavo Freire de Arruda, 
da Assessoria Jurídica do Conselho 
Federal de Biologia (CFBio)

Colaborou Bruna Komarchesqui

O artigo 5º da Constituição serve, desse 
modo, como base para as Resoluções 
do Sistema CFBio/CRBios que tratam 
da defesa da categoria em situações de 
sombreamento com outras profissões.  
“O sistema CFBio/CRBios, em harmonia 
com o regramento constitucional e legal, 
desde a sua criação, tem sido fiel ao 
seu objetivo primordial de proteção à 
sociedade e defesa do Biólogo, inclusive 
promovendo a consolidação do papel deste 
como protagonista e agente transformador 
da realidade, por intermédio da sua valiosa 
contribuição na geração de dados sobre 
o meio ambiente do país, que lastreiam 
todo o espectro de proteção e cautela 
constitucional e legal do bem ambiental”, 
afirma Gustavo. 
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Em setembro de 2015, a plenária das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento 

Sustentável aprovou os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
resultado de negociações iniciadas em 2013. 
Seguindo resolução da Conferência Rio+20, 
os ODS devem orientar as políticas nacionais 
e as atividades de cooperação internacional 
nos próximos quinze anos, sucedendo e 
atualizando os Objetivos de Desenvolvimento 
do Milênio (ODM) adotados pela ONU para o 
período 2000-2015.

A chamada Agenda 2030 contempla 
17 Objetivos e 169 metas, envolvendo 
temáticas diversificadas, como erradicação 

Por Antônio Menegatti

ODS precisam entrar no 
“radar” dos Biólogos

Especial

A Bióloga Anabel de Lima 
trabalhou os ODS em projeto do 

Instituto Mater Natura em escolas 
de Campo Magro e Guaratuba
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da pobreza, segurança alimentar e 
agricultura, saúde, educação, igualdade de 
gênero, redução das desigualdades, energia, 
água e saneamento, padrões sustentáveis 
de produção e de consumo, mudança do 
clima, cidades sustentáveis, proteção e uso 
sustentável dos oceanos e dos ecossistemas 
terrestres, crescimento econômico inclusivo, 
infraestrutura e industrialização, governança 
e meios de implementação.

A Educação Ambiental está contemplada 
nos ODS e, por ser área de atuação do 
Biólogo, pode e deve entrar no radar dos 
profissionais do setor. A Bióloga Anabel de 
Lima (34.374/07-D), mestre em Educação 
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Ambiental, atua no Mater Natura - Instituto 
de Estudos Ambientais e na Ecodimensão 
Meio Ambiente e Responsabilidade Social, 
ambas sediadas em Curitiba, e já trabalhou 
em projetos relacionados aos objetivos.

“A Agenda 2030 e a derivação dos ODS 
ainda são pouco conhecidos da população 
e de muitos Biólogos. O que se tem visto é 
que ficam mais voltados para as questões 
sociais, de responsabilidade do poder 
público. Na verdade, são objetivos para toda 
a sociedade”, ressalta a Bióloga.

Anabel aponta que os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável podem 
ser adotados por vários segmentos da 
sociedade. “As escolas têm possibilidade 
de incluí-los em suas ações, até mesmo as 
empresas podem colocar os objetivos como 
pauta. Como são bastante amplos, conseguimos 
envolver várias questões, a exemplo da 
conservação e preservação da vida terrestre 
e aquática, água potável e saneamento. São 
questões inerentes à Biologia”, completa.

A Bióloga trabalhou em um projeto pelo 
Instituto Mater Natura para a formação 
de professores de escolas de Guaratuba 
e Campo Magro na Educação Ambiental, 
envolvendo os ODS. Os docentes tiveram 
que elaborar projetos relacionados à 
realidade local, levando em conta os 
objetivos e metas da Agenda 2030.

“Trabalhou-se a Educação Ambiental, 
envolvendo desde a qualidade de vida e bem-
estar das pessoas da comunidade. Um bom 
exemplo de que os ODS podem ser abraçados 
por todos”, relata Anabel de Lima.

OS CINCO PS DA SUSTENTABILIDADE

    Pessoas: erradicar a pobreza e a fome de todas 

as maneiras e garantir a dignidade e a igualdade.

     Planeta: proteger os recursos naturais e o clima 

do nosso planeta para as gerações futuras.

     Prosperidade: garantir vidas prósperas e plenas, 

em harmonia com a natureza.

     Paz: promover sociedades pacíficas, justas e 

inclusivas.

     Parcerias: implementar a agenda por meio de 

uma parceria global sólida.

DEPUTADO PROPÕE QUE ODS SEJAM 

SUSTADOS NO BRASIL    

Demonstrando o quanto é necessário promover 

informação e o debate da sociedade sobre os 

ODS, cabe lembrar que o deputado Professor 

Victório Galli, do PSL, propôs em novembro de 

2018 o Projeto de Decreto Legislativo sustando 

a implementação da Agenda 2030 e dos ODS 

no Brasil, sob alegação de que o país mantenha 

“sua soberania, autonomia e independência 

internacional (sic)”. A proposição, que questiona 

uma decisão global da ONU, foi devolvida 

ao deputado pela mesa Diretora da Câmara, 

ainda em novembro de 2018, ao considera-lá 

inconstitucional “por contrariar o disposto no art. 

49, inciso V da Constituição Federal”.
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A essência das instituições de ensino, 
de produzir, manter e transmitir 

conhecimento em benefício da sociedade, 
se reflete claramente nos 80 anos de 
história do Setor de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR). O 
marco, comemorado em outubro de 2018, 
celebra a criação da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras do Paraná (Fafi), em 1938, 
que abrigava o antigo curso de História 
Natural, hoje Ciências Biológicas. 

Atualmente, o setor conta com mais três 
cursos de graduação – Educação Física, 
Biomedicina e Fisioterapia – e atende a 20 
cursos de diferentes áreas de Ciências da 
Saúde, Humanas, Agrárias e Exatas. O local 
conta com aproximadamente 10% dos 

Por Daiane Rosa

Laboratório de Amostras Duras 
do Centro de Microscopia 

Eletrônica da UFPR

Setor de Ciências 
Biológicas da UFPR 
comemora 80 anos 

No Paraná
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servidores da UFPR, mas contribui com cerca 
de 30% da produção científica de toda a 
Universidade. 

Para acompanhar o crescimento do setor, foi 
construída uma edificação anexa ao prédio 
central, no Centro Politécnico, para abrigar 
o Departamento de Farmacologia, e uma 
segunda, que será um edifício de pesquisa, 
tem previsão de ficar pronta até 2020.

O Biólogo Yedo Alquini (05.076/07-D), 
formado pela UFPR na última turma de 
História Natural, em 1972, e professor 
aposentado da mesma universidade, onde 
ministrou as disciplinas de Microtécnica, 
Fotomicrografia e Botânica aplicada à 
Farmácia, lembra que um grande marco 
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nas décadas de 1960/70 foi a mudança 
de localização da graduação. “Até então, as 
aulas eram ministradas no edifício Dom Pedro, 
ao lado da reitoria, em ‘apartamentos’(salas) 
convencionais. Mudou muita coisa quando 
fomos para o Centro Politécnico, um espaço 
muito maior e inspirador, diretamente ligado à 
natureza”, afirma.

Além da produção científica, o setor tem 
vários laboratórios multiusuários com 
equipamentos de ponta, o que coloca a 
UFPR na vanguarda em diversas áreas, 
como microscopia de fluorescência e 
confocal, ressonância nuclear magnética 
e sequenciamento de DNA. “Temos um dos 
três maiores acervos do país, e também um 
dos maiores do mundo, em nossas coleções 
entomológicas, contabilizando milhões de 
espécimes catalogados, sendo que alguns 
já não se encontram na natureza. Entre as 
coleções biológicas, destacamos também a de 
fungos e bactérias, com milhares de espécimes 
depositados”, conta o diretor do Setor de 
Ciências Biológicas, professor Edvaldo 
da Silva Trindade, formado em Ciências 
Biológicas.

CENTRO DE MICROSCOPIA CELEBRA  
50 ANOS
Em 2018, também houve outro marco 
na história da pesquisa científica da 
Universidade: a celebração dos 50 anos do 
Centro de Microscopia Eletrônica (CME) da 

UFPR, que está entre os dez melhores do 
país, com mais de 500 usuários cadastrados. 
O CME é um laboratório de apoio à pesquisa 
científica, que disponibiliza a usuários de 
diversas áreas sete diferentes microscópios 
com dez técnicas de imageamento, quatro 
técnicas distintas de caracterização química 
e duas de estruturas cristalinas.

“O CME se prepara para receber em 2019 o 
primeiro microscópio eletrônico de transmissão 
com alta resolução do Paraná, o mais moderno 
da região sul. Para se ter uma ideia do poder 
deste equipamento, ele será capaz de visualizar 
átomos numa rede cristalina, fato inédito no 
estado. Ele permitirá observar detalhes ainda 
não observáveis em estruturas celulares, assim 
como o estudo de vírus com grande grau de 
detalhamento”, relata o professor Ney Pereira 
Mattoso Filho, ex-diretor do Centro. 

VEJA A GALERIA 
DE FOTOS

No Paraná, atualmente, 31 instituições 
oferecem curso de Ciências Biológicas, 
em 45 polos, sendo seis com ensino 
a distância. Os mais antigos são os 
ofertados pela UFPR, PUCPR e UEL.
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Selma: “Considero meu 
trabalho gratificante, pois há 
uma troca de experiências e 

histórias”

Por Patrícia Biazetto

Selma auxilia Biólogos 
a estarem adimplentes  
com o Conselho

Por Dentro 
do Conselho

A auxiliar administrativa-financeira do CRBio-07 Selma Gonçalves do Espírito 
Santo não tem formação em Ciências Biológicas, mas é apaixonada pela 

fauna e flora e pelas histórias que são compartilhadas diariamente com os 
Biólogos que atende no Conselho, desde que ingressou no órgão, em abril de 
2011. 
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As informações referentes ao processo 
de registro de recém-formados junto 
ao Conselho, como também as da área 
financeira são repassadas por ela aos 
Biólogos, o que pode acontecer por 
três canais: atendimento telefônico, 
endereço eletrônico ou pessoalmente. 
“Considero meu trabalho gratificante, pois 
há uma troca de experiências e histórias 
relacionadas ao meio ambiente. A gente 
acaba sempre aprendendo e compartilha 
algo a mais, ou seja, há uma troca de 
experiências. Sempre é bom auxiliar e 
orientar a classe via Conselho”, diz. 

Selma é a funcionária responsável por 
orientar os recém-formados sobre o 
processo de registro junto ao órgão e 

também pelas questões internas, como 
protocolos, análise de documentação, 
homologação de registro, arquivos, 
operação de sistemas, entre outros. 

Com formação técnica em Radiologia, 
a profissional, que ingressou no 
CRBio-07 via concurso, conta que, na 
área financeira, orienta os Biólogos, 
principalmente, sobre a importância de 
estarem adimplentes. 

“Por vezes, alguns desconhecem a 
possibilidade de se licenciarem quando 
estão temporariamente fora da área 
de atuação das Ciências Biológicas ou 
mesmo de poderem cancelar seu registro 
quando da mudança na área profissional, 
o que evita novas cobranças”, explica. 

A motivação para atuar no CRBio-07, 
segundo Selma, está na admiração que 
tem em relação ao meio ambiente. “As 
várias formas de vida dentro da fauna e 
flora, os recursos naturais, os fenômenos 
físicos sempre me encantaram. A 
biodiversidade é algo fascinante, e os 
Biólogos sempre têm muitas histórias 
interessantes para contar e compartilhar, 
deixando transparecer seu entusiasmo”, 
comenta. 

“A biodiversidade é algo 
fascinante, e os Biólogos 
sempre têm muitas 
histórias interessantes 
para contar e 
compartilhar, deixando 
transparecer seu 
entusiasmo”, afirma a 
auxiliar administrativa-
financeira do CRBio-07 
Selma Gonçalves do 
Espírito Santo.
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Utilidade

Herbário INCT compartilha 
informação gratuita para  
a população

Funcionando como um grande glossário e banco de informações em 
biodiversidade, os herbários são importantes fontes de pesquisa de diferentes 

espécies. Em atividade há dez anos, o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 
(INCT)-Herbário Virtual da Flora e dos Fungos se destaca por ser considerado um 
dos maiores bancos de dados abertos sobre plantas e fungos do mundo. 

Por Camila Cabau

Sala de exposição 
do INCT- Herbário 

Virtual, instalada na 
UFPE
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Com sede na Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), o INCT se diferencia 
por ter gestão descentralizada, com 
pesquisadores de diversas instituições 
do país, e reunir os dados de vários 
herbários do Brasil, além de uma rede 
de mais de 130 órgãos nacionais e 
mundiais. De acordo com a coordenadora 
do comitê gestor, a Bióloga Leonor 
Costa Maia (02.962/05-D), mais de 45 
mil espécies foram identificadas ou 
confirmadas pelos diversos herbários 
que compõem a rede. São quase 6 
milhões de registros de plantas e fungos 
arquivados pelos profissionais.

Outro importante diferencial do INCT 
é que os registros estão à disposição 
da população e de pesquisadores 
de maneira livre e gratuita tanto 
presencialmente quanto de forma 
online, podendo ser acessados de 
qualquer lugar do mundo, por meio 
do Herbário Virtual. Essa plataforma é 
considerada por Leonor como uma das 
maiores contribuições do instituto para a 
sociedade. 

“É uma iniciativa pioneira que vem 
apoiando as coleções biológicas, 
especialmente no que diz respeito à 
conservação, organização, qualificação e 
divulgação dos acervos de herbários. Dessa 

rede, participam cerca de 100 herbários do 
país e mais de 20 do exterior. São mais de 
1,5 milhão de imagens de plantas, fungos 
e algas. Outra importante contribuição 
do INCT-Herbário Virtual é referente à 
formação de recursos humanos, com a 
participação, no projeto, de técnicos e 
estudantes de graduação e pós-graduação 
que se especializam principalmente 
em curadoria de coleções científicas, 
taxonomia e sistemática de plantas, fungos 
e algas”, detalha Leonor Costa Maia. 
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Imagem de um dos arquivos, 
exsicata, disponíveis para 

consulta
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COMO SÃO ARQUIVADOS 
Os materiais que compõem o herbário e 
suas coleções podem ser criados a partir 
da coleta de plantas, fungos e algas, em 
diversos ambientes. Depois, o material 
coletado é seco em estufa, arrumado 
em envelopes, ou caixas apropriadas, e 
catalogado, recebendo um número de 
registro que o identifica na coleção. Esses 
materiais, chamados de exsicatas, são 
guardados em armários, em sala climatizada, 
e com acesso restrito, de modo a garantir a 
manutenção de cada exemplar herborizado. 

Cada herbário tem uma sigla que é 
registrada em um índice internacional, 
o Index Herbariorum. Por exemplo, o 
Herbário Geraldo Mariz, da Universidade 
Federal de Pernambuco é conhecido como 
UFP e o Herbário do Instituto de Botânica 
de São Paulo como SP. As informações 
referentes à coleta de cada material, tais 
como local de coleta com coordenadas 
geográficas, dia, mês e ano da coleta, 
nome do coletor, nome do identificador 
da planta ou fungo, nome da espécie, são 
colocadas em um banco de dados. Essas 
informações são transmitidas para uma 
central e depois disponibilizadas online, 
por meio de uma plataforma denominada 
speciesLink, de forma livre e aberta.
Cada acervo tem um curador, que é o 
responsável pela coleção. A coordenadora 
detalha que, em geral, é um professor ou 

CURIOSIDADE

VEJA MAIS

Mais de 530 milhões de registros de 
plantas e fungos foram acessados 
e utilizados em 2017, gerando uma 
média de 1,5 milhão de registros 
buscados por dia.

As consultas ao Herbário Virtual 
podem ser feitas pelo endereço: 
http://inct.florabrasil.net/ . 

pesquisador especialista em taxonomia de 
plantas, fungos ou algas, que é auxiliado 
por técnicos e, em muitos casos por 
bolsistas. São centenas de profissionais 
envolvidos para disponibilizar dados sobre 
a flora e micota brasileiras, de maneira 
livre e aberta na rede.

Participantes do Curso sobre Curadoria de 
Herbários, ministrado pela Doutora Maria Cândida 
Mamede e promovido pelo INCT-Herbário Virtual 

no Instituto de Botânica, SP, em 2016
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Por Bruna Komarchesqui

Dayane 
May

Entrevista

Docente, a Bióloga Dayane May trabalhou com consultoria 
ambiental em projetos de licenciamentos, inventários 
florestais e planos de conservação 
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Bióloga, mestre e doutora em Gestão 
Ambiental pela Universidade 

Positivo (UP), Dayane May (66.321/07-
D) escolheu a área pela amplitude 
de atuação. “Pode atuar no ensino e 
treinamento, no manejo e conservação, 
em programas de conscientização da 
população e de empresas, por meio da 
educação ambiental ou consultorias em 
projetos ambientais no setor público 
ou privado. Pode executar projetos de 
recuperação de áreas degradadas, laudos 
técnicos e monitoramentos, certificações, 
planejamentos e elaboração de 
políticas públicas, de relatórios de 
avaliação de impacto ambiental, de 

modo a estabelecer estratégias para 
implementação de práticas sustentáveis”, 
exemplifica. Consultora ambiental e 
professora universitária, ela comenta os 
ganhos da Resolução nº 480 do CFBio 
para a categoria:

Como foi seu ingresso na docência? 
Que disciplinas ministra, atualmente?
Após fazer o mestrado em Gestão 
Ambiental, trabalhei três anos com 
consultoria ambiental (2009-2012) nos 
mais variados projetos (licenciamentos, 
inventários florestais, planos de 
conservação de espécies, recuperação 
de áreas degradadas, certificações, 
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sustentabilidade empresarial, educação 
ambiental, inventário de emissões, PGRS, 
entre outros) e após esse período, entrei 
no doutorado em Gestão Ambiental, 
para trabalhar com conservação da 
biodiversidade. Em função disso, 
deixei a consultoria para me dedicar 
à pesquisa acadêmica. Então, surgiu a 
oportunidade de ministrar disciplinas 
para a graduação. Comecei com a 
disciplina de Fisiologia Vegetal, depois 
Anatomia Vegetal e Sistemática de 
Fanerógamas, depois a Biologia da 
Conservação, todas no Curso de Ciências 
Biológicas da Universidade Positivo, e 
mais recentemente, assumi a disciplina 
de Cultivo Celular Vegetal do Curso 
de Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia, também da Universidade 
Positivo.

Qual o diferencial do Biólogo na 
elaboração de inventários florestais e 
qual o principal desafio nesse sentido?
O Biólogo reúne todo o conhecimento 
agregado ao longo da experiência 
acadêmica e profissional e direciona 
para uma análise do ambiente como um 
todo, sendo detalhista na observação 
de aspectos que outro profissional 
talvez não pontuasse. Para inventários 

florestais, o biólogo traz a bagagem da 
Taxonomia e Sistemática, fundamental 
para diagnósticos florestais. Além disso, 
pode relacionar aspectos ecológicos, 
como o equilíbrio entre os ecossistemas, 
do meio ambiente natural, da relação 
entre os seres vivos e os fatores 
abióticos. O principal desafio está 
em refletir sobre questões que vão 
além do esperado para um inventário 
florestal, mas que podem ampliar a 
sua funcionalidade e importância. 
Tais como: recursos geológicos e 
pedológicos; diversidade biológica e 
proteção; recursos hídricos; efeitos do 
aquecimento global; recursos naturais e 
culturais; o impacto humano e as inter-
relações entre homem e ambiente e o 
uso dos recursos naturais. 

O que é preciso em termos de 
capacitação para um Biólogo que 
deseja atuar com Inventário, Manejo e 
Conservação da Vegetação e da Flora?
Experiência em levantamentos 
florísticos e fitossociológicos. A partir 
de estudos nessa área, o profissional 
poderá descrever e compreender a 
associação existente entre espécies 
vegetais, a estrutura e a dinâmica 
das formações florestais, que são 
parâmetros indispensáveis para o 
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manejo e regeneração de diferentes 
comunidades vegetais. Um estudo 
fitossociológico além da composição da 
flora fornece informações de densidade, 
frequência, dominância, índice de valor 
de importância, índices de diversidade 
e de regeneração. Tais informações 
podem ser utilizadas na elaboração e no 
planejamento de ações que objetivem a 
conservação, o manejo, a identificação 
de espécies ameaçadas, a produção 
de sementes e mudas, a avaliação de 
impactos ou mesmo a recuperação das 
formações florestais.

Que ganhos a Resolução 480 traz 
para a categoria, frente aos possíveis 
conflitos e sombreamentos com outras 
profissões?
A Resolução 480/2018 do CFBio institui 
normas regulatórias para atuação 
do Biólogo em Inventário, Manejo e 
Conservação da Vegetação e da Flora 
e atividades correlatas. De certo modo, 
é uma complementação da Resolução 
CFBio 227/2010, que dispõe sobre 
a regulamentação das Atividades 
Profissionais e as Áreas de Atuação do 
Biólogo, na qual essa área de atuação 
em Inventários já era citada. Entre os 
ganhos da Resolução 480/2018 está 
primeiramente a regulamentação do 

Biólogo para responsabilidade técnica 
de Inventário Florestal. Também, 
na responsabilidade técnica frente 
ao SINAFLOR (Sistema Nacional de 
Controle da Origem dos Produtos 
Florestais), na elaboração do Cadastro 
Ambiental Rural (CAR), nos processos 
de restauração ecológica, na Avaliação 
Ecológica Rápida (AER), na Avaliação 
Ambiental Estratégica (AAE), na 
Avaliação Ambiental Integrada (AAI) e no 
Estudo de Análise de Risco (EAR).

Como foram seus trabalhos relativos 
à área de Manejo, Inventário Florestal, 
Projeto Técnico de Recuperação da 
Flora (PTRF) e Plano de Recuperação de 
Área Degradada (PRAD)?
Os laudos de vegetação tiveram 
diferentes finalidades, entre 
licenciamentos, quantificação 
de biomassa aérea de carbono, 
caracterização de estágios sucessionais, 
mapeamento espacial de indivíduos 
com dados de altura, diâmetro e espécie, 
planejamento para resgate de vegetação, 
certificações, recomendações de ações 
de manejo e proteção de áreas, plano de 
compensação de emissões de GEE (gases 
de efeito estufa) e recuperação de áreas 
degradadas.
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C  onfira os 50 novos registrados no CRBio-07 de 1º de setembro a 30 de novembro de 

2018. São 11 Biólogos de Curitiba, 8 de Cascavel, 3 de Foz do Iguaçu, 3 de Toledo, e outros 

municípios têm dois ou um registrado cada.

Novos 
registrados

108.411/07-D  
Flávia Monastirsky Ott - 

Ponta Grossa

108.412/07-D   
Tayrine Mainko Hoblos 

Pozzobon - Toledo

108.414/07-D 
Lucas Frangiotti Testa - 

Cascavel

108.413/07-D   
Lucian Pinheiro da Silva - 

Paraíso do Norte

 108.415/07-D 
Aline Kelly Pomini de 

Souza - Cascavel

108.417/07-D   
Aline Pelenz - Toledo

108.423/07-D   
Renzzo Henrique Lepinsk 

Lopes - Curitiba

108.424/07-D 
Graciene de Souza Bido - 

Maringá

108.425/07-D 
Lara Helena Pires Vieira – 

Brasília

108.418/07-D   
Lauro Mera de Souza - 

Curitiba 

108.419/07- D 
Sandro José Ribeiro 
Bonatto - Curitiba

108.420/07-D   
Ana Luísa Giacomeli - Foz 

do Iguaçu

108.421/07-D  
Sérgio Luiz Salvadori - 

Cascavel

108.422/07-D 
Rafael Antunes Baggio - 

Curitiba

108.416/07-D
Jéssica Patrícia Bandeira - 

Curitiba

108.428/07-D 
Ricardo de Melo Germano 

- Umuarama

108.430/07-D
Ednéia Aparecida de 

Souza Paccola - Maringá

108.429/07-D
Andreia Assunção Soares 

- Umuarama

108.426/07-D 
Grazielli de Fatima 
Serenini - São Tomé

108.427/07-D 
José Matheus Beltrami - 

Cianorte

Os registros sem fotografia são de Biólogos que não 
autorizaram o uso de sua imagem.
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108.433/07-D 
Maira Zacharias - 

Paranaguá

108.438/07-D 
Conrado Cabrera Orcesi - 

Cascavel

108.443/07-D 
Jennifer Ulrich - 

Cascavel

108.448/07-D
Jhenifer Hamud - 
Laranjeiras do Sul

108.453/07-D
Ana Flávia Marcelino - 

Santo Antônio do Sudoeste

108.458/07-D
Eliandra Rodio - 

Cascavel

108.434/07-D 
Bassam Felipe Mogharbel 

- Curitiba

108.439/07-D 
Sidney José Maria de 

Freitas - Palmeira

108.444/07-D 
Anaí Suelen dos Santos – 

Curiúva

108.449/07-D 
Andressa Karina Silvestri - 

Guarapuava

108.454/07-D 
Juliana Baberge Silva de 

Brito - Ibiporã

108.459/07-D
Lilian Sayuri Ouchi de 
Melo - Foz do Iguaçu 

108.436/07-D 
Andressa Alves Silva 

Panatta - Toledo

108.441/07-D 
Maiara Secco de Souza - 

Dois Vizinhos

108.446/07-D 
Pablo Damian Borges 
Guilherme - Paranaguá

108.451/07-D 
Érika de Souza e Silva - 

Foz do Iguaçu

108.456/07-D
Cláudia Ito de Lima - 

Cascavel

108.435/07-D 
Thiago Demetrius Woiski 

– Curitiba

108.440/07-D 
Simone Motta Pereira 

Marcene - Curitiba

108.445/07-D
Bibiano Sebastião do 

Nascimento - São Tomé

108.450/07-P
Bruna Eliz Zorek -

 Curitiba

108.455/07-D
Flaviane Chiaretti Jesuíno 

- Assis Chateaubriand 

108.460/07-D   
Gilvana Scoculi de Lira - 

Curitiba

108.437/07-D 
Susane Sincoski da Silva 

Rocha - Apucarana

108.442/07-D 
Andreia Fátima de 
Queiroz - Curiúva

108.447/07-D 
Rodrigo Majolo - Cruz 

Machado

108.452/07-D 
Fares Restrepo Guarin - 

Curitiba

108.457/07-D 
Danielle Klosinski 

Lourenço - Cascavel

108.432/07-D 
Cristiano José de Oliveira 

- Cianorte

108.431/07-D 
Marli Marcondes 

Schadeck - Dois Vizinhos
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O  número de Títulos de Especialista 
emitidos pelo Conselho Regional 

de Biologia do Paraná (CRBio-07) 
quadruplicou nos últimos dez anos. 
Até 30 de novembro de 2018, foram 
13 títulos, contra apenas quatro em 
todo o ano de 2008. O crescimento 
progressivo se acentuou em 2016 (oito 
títulos emitidos) e 2017 (nove títulos). 
Nos anos anteriores, o CRBio-07 emitia 
de dois a cinco títulos por ano. No 
conjunto, atualmente temos 55 Títulos 
de Especialistas emitidos pelo Conselho. 

Por Bruna Komarchesqui

Destaque

Cresce a emissão de 
Títulos de Especialista 
pelo CRBio-07 

O conselheiro  do CRBio-07 
Fernando Matsuno Ramos 

(41.051/07-D) recebeu título 
de especialista em “Botânica” e 

“Ecologia”, em outubro
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O CRBio atribui o crescimento à maior 
divulgação da modalidade, prevista na 
Resolução CFBio 17/1993. 

Para o presidente do CRBio-07, Jorge 
Augusto Callado Afonso (08.085/07-D), 
ter o título é uma forma de se destacar 
na carreira. “Muitos colegas Biólogos 
apresentam todas as condições para 
obtenção do título de especialista, mas, 
na maioria das vezes, não solicitam ao 
Conselho. O título de especialista, emitido 
pelo CRBio, referenda a expertise dos 
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Biólogos nas suas áreas de atuação”, 
afirma o presidente.

O Biólogo regularmente habilitado 
e em dia com as suas obrigações 
perante o CRBio poderá requerer o 
título de especialista em uma ou mais 
áreas das Ciências Biológicas desde 
que cumpra alguns requisitos, como: 
curso de pós-graduação “strictu senso”, 
com, no mínimo, título de mestre na 
área da especialidade, conferido por 
universidade ou instituição credenciada; 
ou curso de especialização com carga 
horária mínima de 720 horas, que atenda 
às exigências dos Conselhos Federais de 
Biologia e de Educação; ou experiência 
profissional, comprovando o exercício de 
atividades nessa especialidade por um 
período total mínimo de cinco anos.

O título de especialista tem validade por 
tempo indeterminado. As especialidades 
reconhecidas pelo CFBio constam nas 
Resoluções CFBio 17/1993 e 6/2000, 
podendo ser acrescentadas novas pelo 
Conselho Federal, desde que existam 
propostas devidamente justificadas.

Informações complementares podem ser 
obtidas aqui.

MAIS REGISTROS, MENOS 
CANCELAMENTOS
O CRBio-07 também teve um aumento 
no número de novos registrados e uma 
queda nos cancelamentos, de janeiro a 
novembro de 2018, em comparação com 
o mesmo período de 2017. Foram 235 
registros nos 11 meses de 2018, contra 
201 no ano anterior. Já a queda nos 
cancelamentos foi bastante expressiva, 
saindo de 255, de janeiro a novembro de 
2017, para 163, nos 11 primeiros meses 
de 2018.
De acordo com a legislação vigente, para 
atuar como Biólogo, independente de 
remuneração e forma de contratação, é 
obrigatório o registro regular perante 
a autarquia. O Sistema CFBio/CRBios 
constituído como uma autarquia federal 
de fiscalização e de orientação do 
exercício profissional ético do Biólogo, 
efetivou-se com a sanção da Lei nº 
6.684, em 3 de setembro de 1979, que 
posteriormente foi alterada pela Lei 
nº 7.017, de 30 de agosto de 1982 e 
normatizada pelo Decreto nº 88.438, de 
28 de junho de 1983.

Para mais informações, acesse http://
crbio07.gov.br/biologo/inscricao.html.
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A revista BIOPARANÁ abre este espaço para que profissionais e estudantes de 
Biologia publiquem registros da fauna, da flora e de ambientes naturais do estado. 

As imagens devem ser enviadas para o e-mail comunicacao@crbio07.gov.br, com 
uma breve descrição sobre a espécie e a situação em que foi registrada. Queremos 
ver o seu “Olhar Sobre a Natureza”. Participe! 

Olhar Sobre 
a Natureza

Registro de um Martim-pescador-verde 
(Chloroceryle amazona) fêmea, feito no 
município de Salgado Filho (PR), no Bosque 
Municipal Arnaldo Busato. A espécie 
alimenta-se principalmente de peixes e, 
para isso, utiliza poleiros baixos (como os 
cabos de energia) para capturar os que vêm 
à superfície. A fotografia é da estudante de 
Ciências Biológicas Bruna Marchetti.
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Vaquinha verde-amarela (Diabrotica 
speciosa) fotografada pelo Biólogo Fabio 
Cleisto Alda Dossi (50.184/07-D) sobre 
uma planta de pepino, em horta urbana. 
Ao se alimentarem das raízes, as larvas 
interferem na absorção de nutrientes e 
água. Já os indivíduos adultos causam a 
desfolha, reduzindo a área fotossintética, 
e podem ser vetores de patógenos.

Ninho de Cágado-de-barbelas (Phrynops 
geoffroanus), encontrado em área de lavoura 

vizinha ao Parque Nacional do Iguaçu. O 
ninho, fotografado pelo Biólogo Tacius Villa 
de Lima (83.434/07-D), foi transferido para 

um local mais seguro, de modo a impedir que 
os animais sejam predados ou destruídos 

pelas máquinas agrícolas.
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CFBio regulamenta mais três 
áreas de atuação do Biólogo

Tendo em vista a evolução do mercado de 
trabalho, o Conselho Federal de Biologia 
(CFBio) editou três novas Resoluções: 1) 
que dispõe sobre a atuação do profissional 
em Inventário, Manejo e Conservação 
da Vegetação e da Flora, incluindo o 
Inventário Florestal, o Projeto Técnico de 
Recuperação da Flora (PTRF) e o Plano 
de Recuperação de Área Degradada 
(PRAD), bem como atividades correlatas, 
seja em equipes multidisciplinares, na 
coordenação geral e/ou na execução 
do estudo, do projeto ou da pesquisa 
(leia mais na Entrevista); 2) que institui 
normas regulatórias para a atuação do 
Biólogo em Circulação Extracorpórea nas 
atividades relacionadas ao Perfusionismo, 
bem como estabelece os requisitos 
mínimos para a atuação na referida área; 
3) que regulamenta a atuação do Biólogo 
em Reprodução Humana Assistida, em 
equipes multidisciplinares de empresas 
públicas e/ou privadas, podendo atuar 
como Responsável Técnico em setores 
laboratoriais, desde que habilitado pelo 
respectivo Conselho Regional de Biologia. 
As três Resoluções foram aprovadas em 
Sessão Plenária no dia de 10 de agosto de 
2018.

Informe

Biólogo ganha Prêmio Nobel 
de Medicina por revolucionar 
tratamento contra o câncer
 
O Biólogo estadunidense James P. 
Allison e o médico japonês Tasuko 
Honjo ganharam o Prêmio Nobel 
de Fisiologia ou Medicina de 2018, 
por estabeleceram um princípio 
inteiramente novo para a terapia 
do câncer, a partir do estímulo à 
capacidade inerente do nosso sistema 
imunológico de atacar células 
tumorais. De acordo com levantamento 
histórico feito pelo Biólogo Lúcio 
Lemos (07.596/04-D), no total, cerca 
de um terço dos Nobel de Medicina foi 
concedido a Biólogos.
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Manual para elaboração de Plano 
Municipal de Arborização Urbana 
está disponível online

Está disponível no site do Ministério 
Público do Paraná (MP-PR), para 
download, a nova edição do Manual 
para Elaboração de Plano Municipal 
de Arborização Urbana. O documento 
foi redigido pelo Comitê de Trabalho 
Interinstitucional para Análise dos 
Planos Municipais de Arborização 
Urbana no Estado do Paraná, que conta 
com três representantes do CRBio-07, 
os Biólogos Yedo Alquini (5.076/07-D), 
Paulo Luciano da Silva (50.303/07-D) e 
Vinícius Abilhoa (9.978/07-D).
A necessidade de que os 399 municípios 
paranaenses elaborem e executem 
seus planos levou o MP-PR a instituir 
o Comitê, em março de 2015. Além 
do Conselho Regional de Biologia do 
Paraná e do MP-PR, o corpo técnico que 
participou da formulação do material 
é formado por representantes da APEF 
(Associação Paranaense de Engenheiros 
Florestais), UFPR, UTFPR - Dois Vizinhos, 
Emater, Copel, IAP, CREA-PR, UTFPR - 
Pato Branco e Unicentro. 

Após prazo estabelecido pelo MP-PR, 
os municípios encaminham seus planos 

Conselheiro paranaense passa 
a compor a diretoria do CFBio
 
O conselheiro federal Edson Tadeu 
Iede (28.758/07-D), que representa o 
CRBio-07 no CFBio, acaba de assumir 
a tesouraria do Conselho Federal 
de Biologia, passando a compor a 
diretoria do órgão. A indicação foi feita 
pelo presidente Wlademir João Tadei 
(01.742/01-D).

para análise na Procuradoria do Estado, 
em Curitiba. Cumpridos requisitos 
mínimos dispostos no manual, o 
documento segue para parecer técnico do 
Comitê de Trabalho. 

Para conferir o documento, basta acessar 
a área de Links Úteis do CRBio-07.
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O Paraná foi a primeira unidade 
da federação a contar com uma lei 
estadual especificamente voltada 
à proteção das espécies da fauna 
ameaçadas de extinção, por meio da 
Lei n° 11.967, de 17 de fevereiro de 
1995. Entre 2003 e 2004, um grupo de 
profissionais, sob a coordenação técnica 
do Mater Natura – Instituto de Estudos 
Ambientais, revisou e atualizou esse 
conteúdo que foi reeditado pelo Anexo 
II da “Política Estadual de Proteção à 
Fauna Nativa”, que consta no Decreto 
Estadual n° 3.148 de 15 de junho de 
2004.

Visando a atualização da Lista de 2014, 
em 1° de junho de 2010 o governo 
do Paraná publicou o Decreto nº 
7.264, que reconhece a nova lista dos 
mamíferos ameaçados de extinção 
no Paraná. Também, diante de uma 
defasagem de mais de 14 anos da 
lista estadual de aves, foi celebrado 
o Acordo de Cooperação Técnica 
(03/2017, publicado no DOE-PR 10.111 
de 18 de janeiro de 2018, p.4-5) entre 
a Foz Tropicana Parque das Aves Ltda 
e a Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos, por meio 
do Instituto Ambiental do Paraná. Para 
sua preparação, foram considerados os 
critérios adotados internacionalmente 

Conselheiro federal há sete anos, Iede 
é membro do Grupo de Trabalho sobre 
Registro de Biólogo Especialista e 
desempenhava o cargo de secretário 
na Comissão de Tomada de Contas. 
“Estou muito feliz com o novo desafio. 
Vamos trabalhar para desempenhar 
bem a nova missão e dar continuidade 
aos demais compromissos 
profissionais, com a mesma dedicação 
de sempre”, afirma.  

Revisão da Lista de Aves 
Ameaçadas de Extinção no 
Paraná é publicada

Foi publicada, no dia 22 de novembro, a 
“Revisão da Lista de Aves Ameaçadas de 
Extinção no Paraná”, novo instrumento 
legal que atualiza a edição de 2004 e 
passa a vigorar a partir dessa data. A Lei 
n° 11.797/2018 resulta de um trabalho 
conjunto entre o Parque das Aves, 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
– SEMA, Instituto Ambiental do Paraná 
- IAP e Hori Consultoria Ambiental. O 
estudo é dedicado à Bióloga Bianca 
Reinert, falecida em setembro de 2018, 
como homenagem pelos seus esforços 
no trabalho de conservação das aves 
paranaenses.
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pela IUCN (International Union for Conservation of Nature), utilizados 
consensualmente na definição de espécies ameaçadas nos âmbitos estaduais e 
nacionais. Todas as 762 espécies de aves reconhecidas como ocorrentes no estado 
do Paraná foram avaliadas, com base em nove indicadores: situação no contexto 
mundial, nacional e estadual paranaense, bem como dos estados contíguos 
(Santa Catarina e São Paulo), status nacional e regional, endemismos, distribuição 
geográfica estadual, restrição a ambientes locais e grau de adulteração desses 
hábitats, representatividade de contatos e utilização como elementos de interesse 
para a caça ou captura de cativeiro.

Para conferir o resultado do trabalho na íntegra ACESSE. 

CRBio-07 trabalhou em 2018 para modificar concursos 
e editais em benefício da categoria

Durante o ano de 2018, a atuação do setor de fiscalização do Conselho 
de Biologia do Paraná (CRBio-07) resultou na modificação de concursos e 
editais, em benefício da categoria. Os resultados positivos foram obtidos 
nos editais: Prefeitura Municipal de Cascavel, tendo como objeto Licitação 
- limpeza e conservação; Prefeitura Municipal de Maringá, tendo como 
objeto Concurso - Biólogo; Universidade Estadual de Londrina, tendo como 
objeto o PSS - Professor; Cisvali, tendo como objeto um chamamento 
Público - Análises Clínicas; Prefeitura Municipal de Campo Largo, tendo 
como objeto Concurso – Fiscal Ambiental; Sanepar, tendo como objeto 
uma Licitação – Plantio Florestal; e Itaipu Binacional, tendo como objeto 
Concurso – Biólogo.  




